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Ao encerrarmos mais um volume da coleção "Estudos Cindínicos" dedicado 

à água e aos riscos que lhe estão associados, importa destacar a relevância desta 

obra, não apenas enquanto síntese científica e recurso didático para o ensino 

universitário, mas também como instrumento de sensibilização da sociedade 

para a problemática.

Como ficou demonstrado nos diversos capítulos que compõem este 

volume, a ocorrência de fenómenos naturais de elevada intensidade impõe 

sérios constrangimentos ao normal funcionamento das atividades humanas, 

conduzindo, em muitos casos, à destruição de infraestruturas, a perdas 

económicas significativas e, tragicamente, à perda de vidas humanas. A frequência 

e recorrência com que estes fenómenos têm ocorrido, sobretudo nas últimas 

décadas, tornam-nos facilmente identificáveis e incontornáveis no contexto 

global atual.

Entre os muitos exemplos que poderiam ser inumerados, destacam-se as 

cheias na província de Punjab, no Paquistão, em agosto de 2025, que provocaram 

mais de 300 mortes, inundaram milhares de aldeias e afetaram milhões de 

pessoas, com impactos devastadores na agricultura. Em Mokwa, na Nigéria, 

as inundações foram ainda mais letais, com mais de 500 mortos, centenas de 

desaparecidos e milhares de habitações destruídas. Também na Austrália, as 

cheias que afetaram Queensland entre janeiro e abril de 2025 causaram pelo 

menos 33 vítimas mortais e prejuízos superiores a 1,2 mil milhões de dólares. 

Por outro lado, a seca que atualmente assola as regiões oriental e meridional de 

África afeta cerca de 90 milhões de pessoas, provocando insegurança alimentar 

aguda e gerando impactos significativos na saúde pública e na economia.

Estes e muitos outros exemplos apresentados ao longo da obra reforçam a 

atualidade e urgência do tema, justificando o seu estudo aprofundado e a sua 
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ampla divulgação. Este volume pretende, assim, ser um contributo relevante 

não só para a comunidade científica e académica, mas também para o público 

em geral, que aqui encontrará informação essencial para a sua própria proteção 

e para a resiliência das suas comunidades.


